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Resumo 

Introdução 

 A situação complexa de negação não-psicótica da própria gravidez por parte de 

mulheres sem diagnóstico de psicose tem sua compreensão pouco explorada em artigos 

científicos. Constatou-se, porém, mediante busca e leitura das produções disponíveis, que os 

escassos estudos realizados sobre essa temática possibilitam um futuro promissor para o 

entendimento deste assunto. 

Os descritores utilizados nessa revisão foram denial of pregnancy e pregnancy denied e fazem 

alusão a três diferentes definições: Concealment of pregnancy (dissimulação da gravidez), 

psychotic denial of pregnancy (negação psicótica da gravidez) e denial of pregnancy non 

psychotic (negação não-psicótica da gravidez) (Friedman et. al, 2007). A primeira 

denominação se refere a situação na qual a mãe sabe que está grávida, porém esconde de 

todos esse fato. Geralmente essa negação ocorre em adolescentes que ficaram grávidas e 

temem a repercussão que esse fato possa provocar no âmbito familiar. Já a negação da 

gravidez psicótica é um fenômeno que ocorre com mulheres que já tenham um histórico de 

psicose ou perda de custódia de algum outro filho (Friedman et al, 2007). Neste tipo de 

negação, a gestante tem um transtorno psicótico pré-existente ou contínuo (Spielvogel e 

Hohener, 1995).     

Método 

Este estudo contempla uma pesquisa bibliográfica (Gil, 2001). As produções analisadas 

compreendem três décadas, são artigos publicados desde a década de 1980 até produções mais 

recentes do ano de 2010. Neste período foram identificadas 31 produções sobre o fenômeno 

da negação não-psicótica da gravidez. O material composto foi de 25 artigos e 1 tese de 

doutorado, além de 6 não localizados.   

Procedimento 
 Os descritores utilizados para realizar a pesquisa foram: denial of pregnancy e 

pregnancy denied. Buscaram-se as produções nas seguintes bases de dados: Scielo, ISI, 

Scopus, Clasi, Latindex, Redalyc, Lilacs, Psicodoc, Pascal, PsychInfo, além do Portal de 

Periódicos e Banco de Teses da Capes e do serviço de busca da Biblioteca Central da PUCRS. 
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Todas as produções encontradas passaram por um processo de leitura e de fichamento. Não 

foram encontradas seis produções, mesmo após a utilização do Serviço de Comutação 

(COMUT) Biblioteca Central da PUCRS. Após esse procedimento, as produções foram 

organizadas quanto ao tipo de produção bibliográfica, assim como, a classificação das 

produções quanto aos seus objetivos proposta por Gil (2001).   

Ademais, analisou-se as referências bibliográficas existentes nas produções a partir do 

estabelecimento de suas freqüências. Os dados levantados passaram por tratamento estatístico 

simples, em termos de freqüências, porcentagens e média.  

Resultados 

 
Tabela 1. Tipo de produção sobre a negação não-psicótica da gravidez 

 

Tabela 2. Classificação quanto aos seus objetivos sobre a Negação não-psicótica da gravidez de acordo 

com Gil (2001).   

Tipo Frequência 
    
Artigo de Periódico 23 

Tese 01 

Capítulo de Livro  01 

Não-localizado 06 

Total 31 

Tipo de Pesquisa Frequência 

Levantamento 6 

Estudo de caso 7 

Documental 8 

Experimental 2 

Bibliográfica 2 

Não localizados 6 

Total 31 
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Tabela 3. Autores e obras mais indicados nas referências bibliográficas do material selecionado  
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